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Is the information available 
on the Web influencing the 
way parents see ENT surgical 
procedures? 

	 Resumo	 /	 Summary

Introdução e Objetivos: A Internet é a fonte de infor-
mação relacionada à saúde que mais cresce atualmente. 
Pais ou responsáveis estão cada vez mais buscando a rede 
mundial de computadores para pesquisa sobre doenças e 
tratamentos para filhos ou dependentes. Nosso trabalho tem 
por objetivos: 1) determinar a prevalência de procura sobre 
informações médicas na Internet por pais/responsáveis de 
crianças submetidas a cirurgias otorrinolaringológicas em 
hospital privado de São Paulo, Brasil. 2) avaliar se estas infor-
mações influenciaram os pais/responsáveis quanto à decisão 
médica. Método: Questionário respondido voluntariamente 
por 132 pais/responsáveis de crianças submetidas a cirurgias 
otorrinolaringológicas em hospital privado de São Paulo, 
Brasil. Conclusões: 117 pais (90%) utilizaram a Internet para 
procurar informações sobre a doença e tratamento cirúrgico 
dos filhos. Somente 12 parentes (10%) discutiram as informa-
ções adquiridas com o médico que realizou o procedimento 
cirúrgico. Entretanto, 91 (78%) afirmaram que as informações 
influenciaram as decisões sobre os procedimentos a serem 
realizados em filhos/dependentes. Otorrinolaringologistas 
devem estar conscientes do crescente uso da Internet como 
fonte de informações médicas e do conteúdo de páginas es-
pecíficas com informações confiáveis e de fácil acesso para di-
recionarem pacientes, além de discutirem estas informações.
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Introduction and Aims: the Internet is the world’s 
fastest growing source of health related information. Parents 
and guardians are increasingly turning to the Internet 
for information about their children’s medical conditions 
and treatments. This paper has the following objectives 
1) determine the prevalence of web searches for medical 
information performed by parents/guardians of children 
undergoing ENT surgery in a private hospital of Sao Paulo, 
Brazil. 2) assess whether the gathered information influenced 
the parents/guardians’ decision on the treatment/surgery. 
Method: questionnaire voluntarily responded by 132 parents/
guardians of children submitted to ENT surgery in a private 
hospital in Sao Paulo, Brazil. Conclusions: 117 parents/
guardians (90%) used the Internet to search for information 
on the disease and surgical treatment of the children. Only 
12 parents/guardians (10%) discussed the information with 
the physician assigned to perform the surgical procedure. 
91 parents/guardians (78%) said that the information had 
impact upon the decision to have surgery performed on 
their children. 
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INTRODUÇÃO

A Internet é a fonte de informação relacionada 
à saúde que mais cresce atualmente. Estudo americano 
conduzido pela empresa Pew Internet & American Life 
Project observou que 93 milhões de adultos americanos 
procuraram por informações de saúde e tratamentos para 
doenças específicas. Esta mesma pesquisa constatou que 
73% dos americanos que procuraram sobre saúde na In-
ternet acharam que ficaram mais bem informados após as 
informações coletadas na rede mundial de computadores1.

No Brasil não há dados de estimativa de busca na 
Internet por informações sobre saúde, entretanto há in-
formações sobre o uso. Pesquisa realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE) cons-
tatou que em março de 2008 21,1 milhões de brasileiros 
possuíam acesso à Internet2.

Esta mesma pesquisa sugere que o acesso à Internet 
no Brasil cresce mensalmente no ritmo de 1 milhão de 
novos usuários, o que faz deste espaço uma grande fonte 
de informações gerais e também sobre saúde2.

Pais ou responsáveis estão cada vez mais buscan-
do a Internet para pesquisa sobre doenças e tratamentos 
para filhos ou dependentes3. Entretanto, estudos recen-
tes4-6 têm chamado atenção à qualidade e acurácia destas 
informações. Até o momento, nenhum estudo brasileiro 
tem mostrado o grau de influência que estas informações 
coletadas na Internet exercem sobre os pais ou respon-
sáveis na procura de médicos, serviços de saúde e de 
tratamentos para doenças.

Infelizmente os médicos, em grande maioria, são 
despreparados para discussão e debate com pacientes so-
bre informações obtidas na Internet. Muitos desvalorizam 
estas informações, repreendem pacientes que buscam na 
Internet informações relacionadas à saúde e não são ca-
pacitados a indicar páginas com conteúdo e informações 
confiáveis7. Esta atitude negativista por parte de alguns 
médicos pode acarretar em desconfiança dos pacientes.

Apesar das limitações, a Internet é uma realidade e 
fonte atrativa de informações. O conhecimento das práticas 
do uso da Internet pelos pacientes pode ajudar os médi-
cos a dirigir o uso desta nova fonte de informações, além 
de possibilitar uma melhora na relação médico/paciente, 
aumentando a discussão de informações médicas obtidas.

OBJETIVOS

Nosso trabalho tem por objetivos:
1) determinar a prevalência de procura sobre in-

formações médicas na Internet por pais/responsáveis de 
crianças submetidas a cirurgias otorrinolaringológicas em 
hospital privado de São Paulo, Brasil.

2) avaliar se estas informações obtidas influenciaram 
os pais/responsáveis quanto à decisão médica.

MÉTODO

Um questionário foi desenvolvido baseado em 
questionários presentes na literatura8-10. O questionário 
apresenta 20 perguntas de múltipla escolha com local 
próprio para comentários livres em alguns itens.

Os questionários foram distribuídos aos pais/
responsáveis de crianças de ambos os sexos com idade 
variando entre 2 e 14 anos, submetidas a procedimentos 
otorrinolaringológicos em hospital privado de São Paulo, 
Brasil no meses de janeiro a outubro de 2007.

O estudo foi aprovado pela comissão de ética do 
hospital, protocolo número 012/07 e os resultados foram 
avaliados estatisticamente.

RESULTADOS

Todos os pais ou responsáveis que receberam e 
foram convidados a responder o questionário completaram 
a pesquisa (n=132). A idade dos participantes variou entre 
18 e 66 anos (média de 42 anos).

Mães dos pacientes corresponderam a 83% (110 
participantes). Doze participantes tinham apenas o pri-
meiro grau completo (9%) e 96 tinham ensino superior 
completo (73%). O acesso à Internet foi presente em 130 
participantes (98%) (Tabela 1).

Não houve diferença estatística significativa entre 
pais ou responsáveis com ensino superior completo e 
incompleto quanto ao acesso à Internet (p<0,03).

Dos 130 participantes com acesso à Internet, 117 
(90%) a utilizaram para procurar informações sobre a 
doença dos filhos. Destes, 27 (23%) acharam as infor-
mações compreensíveis e de fácil acesso, enquanto 88 
(75%) acharam apenas que algumas informações estavam 
compreensíveis. Somente 2 (2%) acharam informações 
incompreensíveis (Tabela 2).

Os mesmos que utilizaram a Internet para procurar 
informações sobre a doença dos filhos também realizaram 
pesquisa de informações sobre o tratamento cirúrgico 
proposto. Os dados foram semelhantes aos encontrados 
anteriormente, com 23% achando informações compreen-
síveis e de fácil acesso, 75% achando algumas informa-
ções compreensíveis e somente 2% achando informações 
incompreensíveis (Tabela 3).

Somente 12 parentes (10%) discutiram as informa-
ções adquiridas na Internet com o médico que iria realizar 
o procedimento cirúrgico. Entretanto, 91 (78%) concorda-
ram que as informações achadas na Internet influenciaram 
suas decisões sobre os procedimentos a serem realizados 
em filhos/dependentes.

No mesmo questionário os pais/responsáveis 
(n=132) ordenaram sete diferentes meios de informação 
médica de acordo com importância creditada a informa-
ções sobre o diagnóstico e tratamento cirúrgico (Gráfico 1).
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Questionário:

1) Data: _____/_____/_____

2) Cirurgia à que se submeteu:__________________________

3) Parentesco com criança:

(  ) Pai
(  ) Mãe
(  ) Avô/Avó
(  ) Outros

4) Escolaridade:

(  ) Primeiro grau completo
(  ) Segundo grau completo
(  ) Ensino superior
(  ) Outros

5) O/A Sr(a). tem acesso à Internet?

(  ) Sim
(  ) Não

6) O/A Sr(a). procurou na Internet informações sobre a doença de 
sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

7) As informações estavam compreensíveis e de fácil acesso?

(  ) Sim
(  ) Algumas informações sim
(  ) Não

8) O/A Sr(a). achou estas informações úteis?

(  ) Sim
(  ) Algumas informações sim
(  ) Não

9) Estas informações coletadas na Internet influenciaram as deci-
sões que o/a Sr(a). fez para sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

10) O/A Sr(a). discutiu as informações coletadas na Internet com o 
médico(a) de sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

11) O/A Sr(a). procurou na Internet informações sobre o tratamento 
(cirurgia) de sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

12) As informações estavam compreensíveis e de fácil acesso?

(  ) Sim
(  ) Algumas informações sim
(  ) Não

13) O/A Sr(a). achou estas informações úteis?

(  ) Sim
(  ) Algumas informações sim
(  ) Não

14) Estas informações coletadas na Internet influenciaram as deci-
sões que o/a Sr(a). fez para sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

15) O/A Sr(a). discutiu as informações coletadas na Internet com o 
médico(a) de sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

16) Quais mecanismos de pesquisa utilizados pelo/a Sr(a). na Inter-
net para informações médicas:

(  ) Google
(  ) Yahoo
(  ) Página da Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirur-
gia Cérvico-Facial
(  ) Página indicada por médico de sua criança
(  ) Outros, favor especificar: ______________________________

17) Dê notas de 1 a 5 na ordem de importância das fontes de infor-
mação: (1 é menos importante; 5 é mais importante):

(  ) Panfletos
(  ) Amigos/Parentes
(  ) Livros médicos
(  ) Internet
(  ) Outros profissionais de saúde
(  ) Otorrinolaringologista
(  ) Pediatra

18) O/A Sr(a). continuará realizando pesquisas sobre informações 
médicas na Internet?

(  ) Sim
(  ) Não

19) O/A Sr(a). gostaria de obter informações médicas confiáveis em 
páginas indicadas pelo(a)(s) médico(a)(s) de sua criança?

(  ) Sim
(  ) Não

20) O/A Sr(a). gostaria de discutir dúvidas ou entrar em contato com 
o médico(a) de sua criança por mensagem eletrônica (e-mail)?

(  ) Sim
(  ) Não
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Apesar de a maioria dos pais que utilizaram Internet 
afirmarem que estas informações influenciaram a decisão, 
a Internet foi ordenada como uma das menos importantes 
de todas as fontes de informação médica listadas.

No questionário respondido, os pais/responsáveis 
eram convidados a listar páginas ou mecanismos de busca 
utilizados na Internet para procura de informações médi-
cas. As páginas mais citadas foram: Google, 79% (n=92); 
Outros, 18% (n=21); Yahoo, 3% (n=4) (Gráfico 2). Nenhum 
pai/responsável utilizou a página da Associação Brasileira 
de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico Facial (ABORLC-
CF) ou página indicada por médico otorrinolaringologista.

Tabela 1. Dados demográficos (n=132)

Cirurgia à que a criança se submeteu  

  Adenoamigdalectomia 61 (46%)

  Outros procedimentos*  71 (54%)

  Idade dos pais/responsáveis (média) 18-66 (42)

Relação com a criança  

  Mãe 110 (83%)

  Pai 18 (14%)

  Outros 4 (3%)

Nível de Educação  

  Superior completo 96 (73%)

  2º. Grau completo 34 (26%)

  1º. Grau completo 2 (1%)

Acesso à Internet  

  Sim 130 (98%)

  Não 2 (2%)

Não houve diferença estatística significativa entre os pais ou respon-
sáveis com ensino superior completo e incompleto quanto ao acesso 
à Internet (p<0,03).
* Outros procedimentos incluem adenoidectomia e/ou amigdalecto-
mia e/ou timpanotomia e/ou cauterização de cornetos, dentre outros.

Tabela 2. Questionário sobre pesquisa da doença na Internet

Procurou informações na Internet sobre a doença do filho/
responsável? (n=130) 

  Sim 117 (90%)

  Não 13 (10%)

As informações estavam compreensíveis e de fácil acesso? 
(n=117) 

  Sim 27 (23%)

  Algumas sim 88 (75%)

  Não 2 (2%)

Achou as informações úteis? (n=117) 

  Sim 25 (21%)

  Algumas sim 63 (54%)

  Não 29 (25%)

As informações coletadas na Internet influenciaram as deci-
sões? (n=117) 

  Sim 91 (78%)

  Não 26 (22%)

Discutiu estas informações com médico (n=117) 

  Sim 12 (10%)

  Não 105 (90%)

Tabela 3. Questionário sobre pesquisa do tratamento (cirurgia) na 
Internet

As informações estavam compreensíveis e de fácil acesso? 
(n=117)

  Sim 27 (23%)

  Algumas sim 88 (75%)

  Não 2 (2%)

Achou as informações úteis? (n=117)

  Sim 25 (21%)

  Algumas sim 63 (54%)

  Não 29 (25%)

As informações coletadas na Internet influenciaram as 
decisões? (n=117)

  Sim 91 (78%)

  Não 26 (22%)

Discutiu estas informações com médico (n=117)

  Sim 12 (10%)

  Não 105 (90%)

Gráfico 1. Média de escores atribuídos por pais/responsáveis para 7 
diferentes meios de informação médica de acordo com importância 
creditada a informações sobre o diagnóstico e tratamento cirúrgico. 
Escala de 1 a 5 (1 é menos importante e 5 é mais importante).
*Outros profissionais de saúde como enfermeiros, dentistas e far-
macêuticos.
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Apesar de nem todos os pais/responsáveis terem 
buscado informações na Internet sobre a doença e trata-
mento cirúrgico dos filhos/responsáveis, 97% responde-
ram que procurariam no futuro informações médicas, se 
necessário na rede mundial de computadores.

Todos (100%) gostariam de obter informações con-
fiáveis em página indicada pelo médico otorrinolaringo-
logista da criança. Em adição, 74% dos pais/responsáveis 
afirmaram que gostariam de discutir dúvidas ou entrar 
em contato com o médico otorrinolaringologista de sua 
criança por correio eletrônico.

DISCUSSÃO

A busca na Internet por informações médicas cres-
ceu bastante nos últimos anos. Já em 2003, 85% dos médi-
cos pesquisados nos Estados Unidos atenderam pacientes 
que trouxeram informações ou dúvidas da Internet para 
discussão7. No Brasil, infelizmente não há pesquisas ou 
dados relacionados, entretanto observa-se informalmente 
o crescente número de Otorrinolaringologistas que muitas 
vezes foram questionados por pacientes que trouxeram 
informações coletadas na Internet.

A grande maioria dos pais/responsáveis em nosso 
estudo tinha acesso à Internet (98%) e 90% destes procura-
ram informações sobre o tratamento da criança/dependen-
te. Conduzimos nosso estudo em hospital privado, dado 
que deve ser levado em consideração, principalmente pelo 
maior acesso à Internet no Brasil por pessoas com maior 
escolaridade e maior poder aquisitivo2. Entretanto, grande 
parte dos Otorrinolaringologistas de nosso país atende a 
pacientes em universo privado, conforme censo recente 
divulgado pela Associação Brasileira de Otorrinolaringo-
logia e Cirurgia Cérvico-Facial (ABORL-CCF)8.

Como continuação deste estudo, aplicaremos o 
mesmo questionário em pais ou responsáveis de crianças 
submetidas a cirurgias otorrinolaringológicas em hospital 
público, para avaliarmos a prevalência neste outro ambien-
te e a compararmos com o ambiente privado.

Apesar da atual crescente busca por informações 
médicas por meios diversos, as fontes tradicionais ainda 

predominam como referência àqueles à procura de infor-
mação sobre doenças e tratamentos adequados. Estudo 
americano mostrou que médicos ainda são a fonte primá-
ria de informação para pais/responsáveis sobre doenças 
e tratamentos para membros da família9. Nossa pesquisa 
apresentou constatação semelhante. Os pais/responsáveis 
indicaram o Otorrinolaringologista da criança como a fonte 
de informação pré-operatória mais importante das opções 
que foram apresentadas.

Surpreendentemente os livros específicos médicos 
foram apontados como a fonte menos confiável, fato que 
atribuímos possivelmente à difícil linguagem destas pu-
blicações e ao acesso limitado.

Mesmo sendo as fontes mais confiáveis, médicos 
devem estar atentos ao crescente uso e confiança da 
Internet pelos pacientes na procura de informações re-
lacionadas à saúde. A Internet continuará a crescer em 
popularidade e importância. Em nossa pesquisa, 97% de 
nossos entrevistados, mesmo aqueles que não utilizaram 
a Internet para busca de informações médicas, afirmaram 
que procurariam no futuro informações relacionadas à 
saúde na rede mundial de computadores.

Entretanto, o achado mais importante do nosso es-
tudo foi o grau em que as informações obtidas na Internet 
por pais/responsáveis influenciaram as decisões médicas 
que eles fizeram em relação às crianças. Noventa e um 
pais/responsáveis (78%) afirmaram que as informações 
achadas influenciaram as decisões sobre os procedimentos 
a serem realizados em filhos/dependentes. Isto é impres-
sionante e também preocupante, pois pais/responsáveis 
podem ter tido acesso a informações médicas inadequadas 
no ambiente virtual.

Estudos americanos mostraram que informações 
médicas disponíveis na Internet são frequentemente inade-
quadas e induzem pensamentos ou expectativas distorcidas 
nos pacientes. Muitas vezes os pacientes levam estas infor-
mações aos médicos que são confrontados e questionados 
sobre possíveis novos tratamentos clínicos e cirúrgicos. 
Mas infelizmente os médicos, em sua grande maioria, 
são despreparados para tal discussão o que pode levar à 
desconfiança e degradação da relação médico-paciente4-6.

As páginas mais utilizadas por pais/responsáveis 
na obtenção de informações médicas foram outro dado 
bastante curioso e importante. Poucos responderam que 
procuraram páginas médicas Otorrinolaringológicas espe-
cíficas, como a página da ABORL-CCF.

Em parte acreditamos que estas páginas específicas, 
incluindo a página da Associação Brasileira de Otorrino-
laringologia e Cirurgia Cérvico-Facial apresentam falha de 
conteúdo para público leigo, não trazendo informações 
com linguagem de fácil compreensão e fácil acessibilidade.

A maioria de nossos pacientes utilizou páginas 
de procura como GOOGLE e YAHOO na pesquisa de 
informações médicas relacionadas, dado também cons-

Gráfico 2. Páginas mais utilizadas por pais/responsáveis na busca 
de informações médicas.
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tatado em estudos americanos10-12. As palavras-chave de 
procura mais utilizadas pelos pacientes foram em ordem 
de enumeração: 

a) “amigdalectomia”; 
b) “cirurgia das amígdalas”; 
c) “cirurgia das adenoides”.
Em abril de 2008 obtivemos mais de 31 mil resulta-

dos para “amigdalectomia”, mais de 13 mil para “cirurgia 
das amígdalas”, mais 6 mil para “cirurgia das adenoides” 
na página de pesquisa GOOGLE. Grande parte destes re-
sultados divulgados não eram páginas médicas específicas. 
Encontramos páginas de pacientes, diários eletrônicos, 
páginas de produtos comerciais, dentre outras. Nas Figuras 
1, 2 e 3 apresentamos montagem das primeiras páginas 
fornecidas pelo GOOGLE para cada uma das palavras-
chaves utilizadas.

Figura 1. Primeira página encontrada no GOOGLE com resultados da 
palavra-chave “amigdalectomia”.

No Brasil, ainda não há legislação específica para 
regulamentar as informações médicas na Internet. Dian-
te disto, em 2001 o Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo (CREMESP) estabeleceu resolução e 
um “Manual de Princípios Éticos para Sites de Medicina 
e Saúde” sobre a publicação de páginas médicas ou com 
informações de saúde na Internet13.

No “Manual de Princípios Éticos para Sites de Me-
dicina e Saúde”, a qualidade da página pode ser avaliada 
pelos seguintes parâmetros: transparência, honestidade, 
qualidade das informações, consentimento livre e es-
clarecido, privacidade, ética médica, responsabilidade e 
procedência13.

Avaliamos os 20 primeiros resultados encontrados 
na página de pesquisa GOOGLE para cada uma das 
palavras-chaves utilizadas de acordo com o artigo 1º do 

Figura 2. Primeira página encontrada no GOOGLE com resultados da 
palavra-chave “cirurgia das amígdalas”.

Figura 3. Primeira página encontrada no GOOGLE com resultados da 
palavra-chave “cirurgia das adenoides”.

“Manual de Princípios Éticos para Sites de Medicina e 
Saúde”, utilizando os quesitos: transparência (avaliada em 
relação ao propósito e à identificação do responsável pela 
página), honestidade em relação aos objetivos da página e 
qualidade das informações (avaliada em relação à exatidão, 
à atualização e à adequação da linguagem e fundamento 
científico, com autor e bibliografia de referência).

Nenhuma das páginas encontradas nestes resulta-
dos estava adequada conforme os quesitos utilizados de 
acordo com o “Manual de Princípios Éticos para Sites de 
Medicina e Saúde”.
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Estas páginas de pesquisa mais utilizadas na Inter-
net, como GOOGLE e YAHOO, enumeram milhares de 
resultados baseados em palavras-chave digitadas pelos 
pais/responsáveis. Estes resultados são mostrados de acor-
do com algoritmos próprios, que basicamente funcionam 
coletando informações em milhares de páginas diariamente 
e cruzando a palavra-chave com as páginas da rede mun-
dial de computadores. Após esta comparação, apresenta 
como resultados aquelas que contêm mais semelhanças 
ou maior número de citação das palavras-chave.

Todos os participantes de nossa pesquisa optaram 
pela realização de procedimentos cirúrgicos em filhos/
dependentes. É possível que as informações obtidas na 
Internet tenham servido para ajudar nesta decisão, entre-
tanto não aplicamos nosso questionário em parentes que 
não optaram pela realização de cirurgia, mesmo após ter 
sido indicada pelo médico otorrinolaringologista.

Apenas 10% dos pais/responsáveis em nosso estudo 
discutiram informações médicas obtidas na Internet com 
os médicos Otorrinolaringologistas e somente 2% foram 
encorajados pelo médico a procurarem informações na 
Internet em página específica recomendada.

Acreditamos que os médicos devem assumir papel 
mais proativo direcionando pacientes a páginas específicas 
com informações médicas com acurácia, discutindo com 
o paciente sobre as informações obtidas, respondendo 
às perguntas e suplementando informações. Páginas com 
conteúdo específico, opiniões e textos com linguagem 
fácil de especialistas em vários assuntos poderiam ser 
elaboradas pela ABORL-CCF para que tivéssemos esta 
oportunidade de direcionar pacientes para informações 
pré e pós- operatórias.

Uma correta orientação pré-operatória para pa-
cientes, pais ou responsáveis requer que o procedimento 
cirúrgico que será realizado seja muito bem compreen-
dido. Outras formas de tratamento, se disponíveis, além 
de riscos, benefícios e cuidados pós-operatórios também 
devem ser debatidos. Fontes alternativas de informações 
para os pais/responsáveis devem ser encorajadas para 
aumentarem e suplementarem as informações dadas pelo 
médico Otorrinolaringologista.

A Internet é uma fonte de informação médica que 
pode ser útil neste aspecto, provendo informação médi-
ca em meio multimídia e formato interativo. Mas, como 
as informações médicas disponíveis na Internet não são 
reguladas, médicos Otorrinolaringologistas devem ser 
familiares aos conteúdos das páginas interessantes e con-
fiáveis podendo direcionar pacientes para estas páginas.

Estudos adicionais serão úteis para determinar se 
as informações colhidas na Internet podem ser utilizadas 
para a redução da ansiedade pré-operatória, melhorando 
a satisfação pós-operatória em pacientes e familiares.

CONCLUSÕES

Dos 130 participantes com acesso à Internet, 117 
(90%) a utilizaram para procurar informações sobre a do-
ença e tratamento cirúrgico dos filhos. Somente 12 parentes 
(10%) discutiram as informações adquiridas com o médico 
que iria realizar o procedimento cirúrgico. Entretanto, 91 
(78%) afirmaram que as informações achadas influenciaram 
as decisões sobre os procedimentos a serem realizados em 
filhos/dependentes. A maioria das informações foi obtida 
através páginas não médicas de pesquisa genérica, como 
GOOGLE, YAHOO, dentre outras.

Otorrinolaringologistas devem estar conscientes do 
crescente uso da Internet como fonte de informações médi-
cas e do conteúdo de páginas específicas com informações 
confiáveis e de fácil acesso para direcionarem pacientes, 
além de discutirem estas informações. Páginas com conte-
údo específico, opiniões e textos com linguagem fácil de 
especialistas em vários assuntos poderiam ser elaboradas 
pela ABORL-CCF para que tivéssemos oportunidade de 
direcionar pacientes.
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